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INTRODUÇÃO

O movimento alternativo, com propostas adversas ao
padrão convencional de produção agŕıcola, começou a
se fixar no Brasil na década de 70. Já a partir dos anos
80, havia várias organizações não governamentais com
ideias inovadoras que começaram a se fixar em certos
setores do poder público. Mas, não se sabe ao certo o
ńıvel de impacto desse movimento na agricultura bra-
sileira, já que o sistema convencional continua sendo o
principal. Contudo, cresceu o interesse sobre a criação
de um sistema agŕıcola que está mais bem relacionado
com o meio ambiente, a agricultura sustentável (EH-
LERS, 1996). E com apoio do Serta, eles vão além da
agricultura familiar, chegando a um sistema de Econo-
mia Solidária. Que segundo, o Atlas de Economia So-
lidária no Brasil (2006), Economia Solidária seria: “O
conjunto de atividades econômicas de produção, dis-
tribuição, consumo, poupança e credito organizadas e
realizadas solidariamente por trabalhadores e trabalha-
doras sob a forma coletiva e autogestonária”.

OBJETIVOS

Analisar a influência do Serviço de Tecnologia Alterna-
tiva (Serta) na qualidade vida de agricultores familia-
res, de cidades do Estado de Pernambuco, no âmbito
socioeconômico e ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
Nos meses de janeiro e fevereiro de 2011, foi realizado
um estudo na Feira Orgânica da CEASA, Recife, PE,
no seu dia de funcionamento, quarta - feira, com os pro-
dutores orgânicos. Além de visitas ao Serta (Serviço de
Tecnologia Alternativa) e uma propriedade de um agri-
cultor orgânico, ambos em Vitória de Santo Antão, PE,
para observar o funcionamento dos mesmos.
Planejamento da amostragem
Foram realizadas, entrevistas semi - estruturadas com
50% (N=12) dos agricultores que vendem na Feira
Orgânica. E posterior análise dos dados obtidos com
a pesquisa.

RESULTADOS

Constatou - se que 41% dos agricultores estão na faixa
etária entre 15 e 25 anos, e que todos os entrevistados
frequentaram pelo menos a escola até a quarta série.
Houve um aumento significativo nos salários de todos e
muitos mantiveram um sistema diversificado de cultura
ou ampliaram seus produtos na conversão da agricul-
tura convencional para orgânica. Quanto à percepção
desses agricultores sobre sua relação com o Serta e sobre
o trabalho feito pela organização junto as suas proprie-
dades, eles se mostraram muito satisfeitos e afirmaram
que havia uma ligação muito intensa com o meio ambi-
ente no sistema orgânico. Além do que, estão organiza-
dos em cooperativas e 60% sabiam o que era Economia
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Solidária, que está relacionada ao cooperativismo.
Pessoas com maior conhecimento formal utilizam mais
os produtos orgânicos (Thomaz Enlazador, 2010). E
o agricultor assim, passa a ganhar mais quando apro-
funda seu investimento na produção agŕıcola orgânica
(Mazzoleni e Nogueira, 2006). A agricultura orgânica
é um modo de produção em que se respeita o meio am-
biente (Lunardon, 2008). O Sebrae (Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), afirma so-
bre as organizações não governamentais que trabalham
com essa temática ambiental, que “o objetivo princi-
pal delas é manter a integridade da paisagem, dos ha-
bitats e da biodiversidade, ao mesmo tempo em que
assegura que as comunidades locais sejam capazes de
manter ou melhorar seu modo de vida” . E a respeito
do cooperativismo, ele seria um exemplo de Economia
Solidária, que procura maximizar o trabalho sobre o
capital, sendo uma associação socioeconômica entre as
pessoas (Oliveira, 2007).

CONCLUSÃO

O trabalho do Serta tem grande valia para os agricul-
tores, gerando uma grande aliança junto a esses pro-
dutores na tentativa de implementar um sistema para
muito deles, novo, e que até o presente momento vem
dado muito certo e ajudado a promover uma melhora
na qualidade de vida desses agricultores e seus familia-
res.
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